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RESUMO

Este estudo objetiva verificar se a alteração da lei de zoneamento das  Áreas de

Proteção aos Mananciais da Billings em São Bernardo do Campo é fecunda para

auxiliar a promoção do desenvolvimento sustentável previsto no plano de governo

do município.  Para isso faz  um apanhado das histórias de São Bernardo e da

Represa  Billings;  aponta  a  multiplicidade  de  sentidos  que  o(s)  conceito(s)  de

desenvolvimento sustentável suscita(m),  o  que  possibilita,  por  um  lado,  a

apropriação  arbitrária  do  conceito,  e  por  outro,  a  emissão  dos  mais  diversos

discursos; investiga alguns com o propósito de dar maior consistência à reflexão

proposta;  sugere  uma  sincronia  entre  a  nova  direção  do  desenvolvimento

econômico mundial e aquele buscado por São Bernardo; examina os discursos do

Executivo de São Bernardo, autor do Projeto de Lei 137/03, e de seis vereadores

que participaram da Sessão que originou a Lei 5.197/03. O último capítulo faz uma

rápida análise da problemática à luz da teoria de Max Weber, tomando por base o

caso em estudo. Defende que o “conceito” de  desenvolvimento sustentável é um

conceito de tipo ideal, e sustenta que a “proposta” de desenvolvimento sustentável

de São Bernardo também é de tipo ideal – o impasse entre crescimento econômico

e preservação ambiental permanece. De outra parte, examina o conflito entre a

ética da convicção e a ética da responsabilidade, próprio da ação política, a ação

social por excelência. Uma breve investigação das racionalidades presentes nos

discursos  dos  agentes  envolvidos  remete  à  “irracionalidade  ética  do  mundo”.

Admite-se  a  possibilidade  de  um  desenvolvimento  sustentável,  mas  é  preciso

especificar para quem.



ABSTRACT  

This study aims at verifying if changes to the law for lot zoning in the Protected

Areas of Billings Water Reservoir in the city of São Bernardo do Campo allows for

the  provision  of  sustainable  development –  envisaged  in  the  local  government

strategic  plan.  In  this  sense,  the  research  looks  into  both  the  history  of  São

Bernardo  and  that  of  the  Reservoir;  pointing  at  the  multiple  meanings  that  the

concept  (s)  of  sustainable  development may arouse.  If,  on the one hand these

multiple meanings may result in the arbitrary appropriation of the concept, on the

other, it may bring about a number of different speeches. The study investigates

some of these speeches with a view to providing greater consistency of thought

within  the  proposal.  Besides,  it  suggests  a  synchronicity  between  the  new

management world economic development and that one sought by São Bernardo;

and  examines  the  speeches  of  São  Bernardo's  mayor  –  the  author  of  the  Bill

number 137/03, and those of six councilors that took part in the Session that lead to

Law number 5.197/03. The last chapter considers the case under study and briefly

analyzes the problem under the light of Max Weber's theory. The study argues that

sustainable development is a “concept” considered ideal type. So is the sustainable

development “proposal”  seen  in  São  Bernardo  –  thus  the  intricacy  between

economic growth and environmental preservation remais unanswered. At the same

time, this research examines the conclict experienced between abiding to the ethics

of  conviction and the  ethics of  responsibility –  typical  of  political  actions,  social

actions by definition. A brief investigation of reasoning found in the speeches of the

investigated agents leads us to see the  Ethical Irrationality of the World.  We do

grant that there may be sustainable development. However, one needs to clarify “for

whom”.     
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